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    A Linda Aventura da Fé


    No primeiro lançamento do livro Orando com Poder, recordo-me de ter comentado sobre um quadro colocado na parede da capelinha onde eu rezava que apresentava a seguinte frase: “Tudo pode ser mudado pela oração”. Há nesta afirmação um desafio de fé, o que me leva, novamente, a relacionar tal verdade com a linda e concreta experiência de fé que presencio na vida do monsenhor Jonas.


    Tenho a graça de acompanhá-lo há 28 anos e, como tantas pessoas, fui testemunha dos fatos e intervenções de Deus que jamais serão esquecidos.


    Relatarei uma dentre várias: iniciávamos os acampamentos em Cachoeira Paulista (SP), quando houve um forte vendaval envolto numa terrível trovoada. Não havia local coberto para todos e tudo parecia ameaçador ao nosso redor. Monsenhor Jonas pediu às pessoas que não se afligissem ou saíssem do local, apenas que levantassem um grande louvor a Deus. Vimos as densas nuvens que nos rodeavam e, embora por toda a cidade a chuva tenha sido muito forte, onde estávamos não caiu uma gota sequer. Após meia hora, tudo voltou ao normal. Só se ouviam orações de gratidão a Deus pelo espetáculo de fé presenciado.


    A graça de orar com poder vem do exercício contínuo de se lançar em Deus com humildade e confiança. É este o tema tratado nesta edição totalmente revisada, na qual monsenhor Jonas mostra as características do intercessor: ele é cheio do Espírito Santo e exigente no seu caminho de santidade, servo de todos, testemunha fiel e alegre das maravilhas de Deus, com a autoridade do nome de Jesus Cristo.


    Com base na figura de Moisés, é possível se situar nesta linda aventura de fé e, ao mesmo tempo, aceitar o desafio de tantos homens e mulheres dos nossos dias, que são o sinal de que Jesus continua a ser o mesmo de ontem, hoje e sempre, capaz de fazer novas todas as coisas.


    Que o Divino Espírito Santo lhe dê a graça de desejar ardentemente experimentar as maravilhas das páginas deste livro.


    Luzia Santiago


    Comunidade Canção Nova

  


  
    Batalha Espiritual


    É preciso ter fé


    A fé é como um gerador de energia elétrica: enquanto permanece em ação, a energia flui; porém, quando perde o ritmo, a luz começa a falhar e tudo se apaga, permitindo portanto que o inimigo agrida o nosso gerador, que é a fé.


    O que agora se afirma é muito importante: os cristãos, a Igreja como um todo, estão sendo violentamente agredidos na fé, que é o dom mais precioso, pois permite aos cristãos se tornarem a Arca da Aliança. Além disso, é por ela que Deus habita em cada um; que temos a visão de Deus, acesso ao seu poder; e por ela recebemos e usamos a autoridade de Deus.


    Na carta aos hebreus, há uma maravilhosa passagem sobre o poder da fé:


    A fé é a certeza daquilo que ainda se espera, a demonstração de realidades que não se veem. Por ela os antigos receberam um bom testemunho de Deus. Pela fé compreendemos que o universo foi organizado pela palavra de Deus, de sorte que as coisas visíveis provêm daquilo que não se vê. Pela fé, Abel ofereceu a Deus um sacrifício melhor que o de Caim; graças a ela, recebeu o testemunho de ser justo, pois Deus atestou o valor de suas oferendas; e graças a ela, mesmo depois de morto, Abel ainda fala! Pela fé, Henoc foi levado, sem passar pela morte; não mais foi encontrado, porque Deus o levou. Antes de ser levado, porém, recebeu o testemunho de que foi agradável a Deus (Gn 5,24). Ora, sem a fé é impossível agradar a Deus, pois quem dele se aproxima deve crer primeiro que ele existe e recompensa os que o procuram (Hb 11,1-6).


    Logo após o Concílio Vaticano II, quando Deus já havia derramado o seu Espírito sobre a Igreja, o inimigo veio violentamente para atacar os cristãos em sua fé. Sua covardia foi tamanha que visou especialmente àqueles que estavam na cabeça da Igreja, sendo os mais atingidos os padres, religiosos e religiosas. Portanto, é necessário entender que essa luta foi desleal, já que o inimigo entrou pelo intelecto: ele foi certeiro e pelo canal do intelectualismo conduziu a um verdadeiro racionalismo e atingiu com um vírus a nossa fé.


    Quando se atinge a fé, o primeiro sinal é a perda da identidade sacerdotal. Com ela, o ardor, o gosto pela vocação e o entusiasmo se vão. O gosto pela oração já não mais existe, e a celebração torna-se uma obrigação de funcionário. E, assim como com a oração, reduz-se também o zelo apostólico, o zelo evangelizador. Para enfrentar essa dificuldade, o padre ou religioso torna-se construtor, agente social, professor, organizador... E obtém sucesso nesses campos porque foi preparado durante muitos anos, mas está “aidético” espiritualmente: sem saber que sua fé está eclipsada, passa a sustentar-se nessas atividades. É importante destacar que não se está condenando essa atitude, apenas pede-se que tais atitudes sejam compreendidas.


    O processo é semelhante ao que acontece com o vírus HIV: a pessoa contrai o vírus e nada percebe. Depois de algum tempo, no momento mais improvável, a Aids se manifesta. O vírus implantado pelo inimigo é tão prejudicial como o HIV. E muitos acabam sendo vítimas. Foi exatamente o que aconteceu com os cristãos: parecia que tudo estava normal até que o racionalismo mostrou-se como dura realidade.


    Esse vírus atingiu conventos: religiosas assistindo às novelas e vários outros programas, todas as noites. Diante da televisão, que benefícios terão para sua pobreza, sua obediência, sua castidade, sua espiritualidade e sua consagração a Deus? É o vazio dentro de si que as faz buscar, mas não onde se deve. Bebem as águas sujas que nada resolvem pelo contrário, sorrateiramente lhes roubam o mais precioso: a própria consagração! As consequências são arrasadoras: tornam-se pessoas decepcionadas, porque na verdade são frustradas na própria vocação. Há o risco de uma vida dupla, mundana, inclusive com adesão ao homossexualismo, retirando o sentido do celibato.


    É preciso misericórdia, porque essa crise da fé pode ser revertida. O Espírito que ressuscitou Jesus pode reavivar a fé. O Espírito Santo pode, e deseja, vivificar todo padre, religioso ou religiosa.


    O inimigo foi tão covarde que usou justamente um vírus parecido com o HIV, pois assim fica mais difícil detectar. Se fosse outro que permitisse rápida percepção das consequências, é certo que as pessoas teriam se abalado. Porém, esse tipo de vírus que atingiu a fé foi penetrando aos poucos e, quando menos se esperava, surgiu a doença. Parecia não haver mais retorno.


    Mas há sim um retorno!


    Os cristãos (entre eles os padres) precisam ser “vivificados” pelo Espírito que ressuscitou Jesus dos mortos. A solução é o batismo no Espírito Santo. É necessário ser humilde e acolher o remédio que Deus mesmo providenciou: a graça do batismo no Espírito. Apenas aquele Espírito que ressuscitou Jesus dos mortos é capaz de debelar esse vírus e resgatar a nossa fé. Somente o Espírito Santo é capaz de “vivificar” e devolver: a identidade de homens e mulheres de Deus; o gosto pela consagração; o entusiasmo, a coragem e o ardor apostólico, enfim, o sentido da vocação e da missão de cada um.


    Nós todos também fomos desse número, abandonando-nos à ambição de nossa vida na carne, satisfazendo os desejos da carne e seguindo seus propósitos. E, como os demais, éramos, por natureza, destinados à ira. Mas Deus, rico em misericórdia, pelo imenso amor com que nos amou, quando ainda estávamos mortos por causa dos nossos pecados, deu-nos a vida com Cristo. (É por graça que fostes salvos!). E ele nos ressuscitou com Cristo e com ele nos fez sentar nos céus, em virtude de nossa união com Cristo Jesus (Ef 2,3-6).


    Se o Senhor chama leigos – como você – para se assentarem no trono com Jesus e serem grandes intercessores, é claro que Ele quer também seus sacerdotes, seus escolhidos! O nome “sacerdote” é sinônimo de pontífice, intercessor, medianeiro, intermediário. O sacerdote é aquele escolhido dentre os homens, constituído para estar entre Deus e os homens. O sacerdote tem a vocação e o carisma da intercessão. Ele é pontífice, isto é, ele foi feito ponte entre a terra e o Céu; entre os homens e Deus.


    De fato, todo sumo sacerdote é tomado do meio do povo e representa o povo nas suas relações com Deus, para oferecer dons e sacrifícios pelos pecados. Ele sabe ter compaixão dos que estão na ignorância e no erro, porque ele mesmo está cercado de fraqueza. Por isso, deve oferecer, tanto em favor de si mesmo como do povo, sacrifícios pelo pecado. Ninguém deve atribuir-se esta honra, senão aquele que foi chamado por Deus, como Aarão (Hb 5,1-4).


    O sacerdote é, como dizia Santo Agostinho, alter Christus, ou seja, “um outro Cristo”, que deve continuar na terra a missão redentora do Senhor. Quando o sacerdote ministra os sacramentos, in persona Christi, é o próprio Cristo que por meio dele atua.


    O que fazem os padres? O carisma é a intercessão: eles devem se apresentar com Cristo nos Céus e entrar no gabinete de Deus, na sala onde acontecem as decisões, para reger os destinos do mundo: os destinos da Igreja. São eles os convidados a entrar com Cristo em cada celebração da Eucaristia e realizar com Ele o seu sacrifício. São chamados a entrar em cada confissão e decidir a salvação daquela pessoa: apresentam-se com aquela alma no trono de Deus para lhe dar a absolvição.


    Mas Deus é capaz de “vivificar” a todos! Ele pode e quer nos devolver a vida. Essa é uma questão de intercessão: Deus quer uma Igreja nova, quer padres, religiosas e religiosos renovados e vivificados pelo seu Espírito. Já estamos nessa batalha espiritual: ou continuamos na luta espiritual pela intercessão e ganhamos – é certa nossa vitória! – ou participamos da sorte dos perdedores.


    Jesus vencerá! A Igreja fiel a Jesus vencerá! Os fiéis a Jesus vencerão!


    Eis-me aqui, Senhor, na minha fragilidade, na minha pobreza. Eis-me aqui, meu Deus, nesta batalha espiritual.


    Eis-me aqui, assentado contigo na sala do Trono, no gabinete das decisões, não por mérito meu, mas por graça, só por graça, ressuscitado contigo, Senhor.


    Eis-me aqui, ó meu Deus, para participar contigo da sorte do mundo, da sorte da Igreja, dos destinos desta humanidade, para mudar e transformar todas as coisas, para fazer novas todas as coisas.


    Eis-me aqui, Senhor.


    Obrigado porque me dás o teu Espírito. Obrigado porque me enches e me fortificas com teu Espírito. Obrigado, Senhor, porque me fazes Arca da Aliança.


    Sou a Arca da Aliança, e porque estou aqui o inimigo treme diante de mim – e é preciso que ele trema.


    Louvado sejas tu, meu Senhor e meu Deus.


    Amém.


    O poder do nome de Jesus


    Por isso, Deus o exaltou acima de tudo e lhe deu o Nome que está acima de todo nome, para que, em Nome de Jesus, todo joelho se dobre no céu, na terra e abaixo da terra, e toda língua confesse: Jesus Cristo é Senhor, para a glória de Deus Pai (Fl 2,9-11).


    Como cristãos, devemos ter sempre o nome de Jesus nos lábios, principalmente na oração para a cura física, para a cura interior e na oração de libertação. Não se trata de algo mágico, como se bastasse proclamar o nome de Jesus para que as curas e libertações aconteçam. O nome de Jesus significa “Deus salva”, ou seja, ao proclamar o nome de Jesus em determinada situação, afirma-se: “Deus salva! Deus salva esta pessoa! Deus salva nesta situação, neste momento!”. É uma proclamação e, portanto, seus intercessores precisam sempre proclamar o nome de Jesus como o “Deus que salva”, pois Ele é verdadeiramente o “Deus que salva”.


    Da mesma forma que o fogo, que queima onde quer que esteja, onde está Jesus, há salvação. Onde o nome de Jesus é proclamado, Ele já está salvando, pois Ele é o “Deus que salva”. Jesus recebeu esse nome do Pai porque é o Salvador. E é preciso ter essa certeza para que a fé se reacenda em nós.


    Em geral, o nome de Jesus vem acompanhado: Jesus Cristo. A palavra “Cristo”, em hebraico, significa “Messias” – o Prometido, o Enviado pelo Pai, o Esperado pelo povo judeu durante anos. Jesus é o Messias: em grego, é Cristo; em latim, é Ungido.


    O espírito do Senhor Deus está sobre mim, porque o Senhor me ungiu. Enviou-me para levar a boa nova aos pobres, para curar os de coração aflito, anunciar aos cativos a libertação, aos prisioneiros o alvará de soltura (Is 61,1).


    Como já foi citado, ao pronunciar o nome Jesus Cristo, afirma-se que Ele é o “Deus que salva”, o Messias enviado pelo Pai, o Cristo que realiza a salvação no poder do Espírito.


    E existe um terceiro título: Jesus Cristo Senhor. Senhor em latim é Dominus, em grego é Kyrios. Jesus é o Senhor, é Kyrios.


    O santíssimo nome de Jesus foi dado pelo Céu, tanto assim que o Arcanjo Gabriel o confirma em sonho a José:


    Mas, no que lhe veio esse pensamento, apareceu-lhe em sonho um anjo do Senhor, que lhe disse: “José, filho de Davi, não tenhas receio de receber Maria, tua esposa; o que nela foi gerado vem do Espírito Santo. Ela dará à luz um filho, e tu lhe porás o nome de Jesus, pois ele vai salvar o seu povo dos seus pecados” (Mt 1, 20-21).


    Cabia ao pai dar o nome para o filho no costume judaico. No momento da Anunciação, o anjo Gabriel dá-lhe o nome de Jesus, que exprime ao mesmo tempo sua identidade e missão. Uma vez que “Só Deus pode perdoar pecados” (Mc 2,7), é Ele que, em Jesus, seu Filho eterno feito homem, “vai salvar o seu povo dos seus pecados” (Mt 1,21). Em Jesus, portanto, Deus recapitula toda a sua história de salvação em favor dos homens. “[...] o Filho do Homem tem na terra poder para perdoar pecados” (Mc 2,10). Ele pode dizer ao pecador: “Filho, os teus pecados são perdoados” (Mc 2,5). E ele transmite esse poder aos homens – os apóstolos (Jo 20,21-23) – para que o exerçam em seu Nome. A grande vontade do Pai, desde todos os séculos, era que seu Filho viesse a este mundo e se tornasse o Senhor: Senhor deste mundo, desta humanidade. Não como um déspota, um dominador, mas como o Senhor que veio, viveu e estabeleceu o Reino de Deus em nosso meio! Jesus veio para implantar o Reino dos Céus nesta Terra, para ser o Senhor. O Pai destinou Jesus, desde sempre, para ser o Senhor: aquele que reuniria o divino e o humano – primeiro na sua própria pessoa, depois com a união do divino e o humano em nossa pessoa.


    Vencendo o inimigo


    Os anjos são os operários a quem Deus confia tarefas. “Não são todos eles espíritos servidores, enviados a serviço daqueles que deverão herdar a salvação?” (Hb 1,14).


    Houve um anjo particularmente esplendoroso: Lúcifer. Ele era lindo, inteligente, criado por Deus com a maravilhosa missão de preparar esta Terra para a vinda do seu Filho Jesus e os filhos de Deus.


    Ele foi constituído por Deus como “príncipe deste mundo”. Jesus, o Filho de Deus, seria o Rei, mas ele seria o príncipe, que prepararia a Terra e a humanidade para o Rei que viria. Na tentação do deserto, o demônio disse: “Eu te darei todo este poder e a riqueza destes reinos, pois a mim é que foram dados, e eu os posso dar a quem eu quiser. Portanto, se te prostrares diante de mim, tudo será teu” (Lc 4,6-7).


    Jesus não o chamou de mentiroso, porque realmente esses reinos foram entregues por Deus a Lúcifer, porém com a missão de transformá-los no palco para o Reino de Deus. Ele foi justamente aquele anjo a quem Deus confiou a tarefa de preparar a Terra e a humanidade para que o Salvador viesse e tomasse posse como Rei.


    Contudo, sentindo-se tão cheio de si, orgulhoso e prepotente, Lúcifer – ao saber que o Filho de Deus viria para governar o mundo, como homem, e que teria uma mãe que lhe daria um corpo, ou seja, um homem no pleno sentido da palavra – contestou imediatamente, revoltado:


    Não, quem manda aqui sou eu. Eu sou um espírito, e olhe que espírito sou eu! Eu sou o príncipe, o governador. Não, o Seu Filho feito homem, não. Até se Ele viesse como Deus, tudo bem, mas feito homem, não. Não vou me prostrar diante de um homem; não vou adorar, não vou cultuar, não vou servir a um homem. Não! Sou um anjo, um príncipe, o príncipe deste mundo. Sou um espírito de luz, soberano.


    A razão de ser da sua existência era servir o Filho de Deus feito homem; porém, ao negar-se a servi-lo, Lúcifer perdeu sua razão de ser.


    A partir de então, em vez de preparar a humanidade para receber Jesus, ele passou a agir justamente ao contrário: em vez do bem, praticou o mal; em vez da pureza, a depravação. Este foi o motivo para que Lúcifer, logo que Deus colocou seus filhos na Terra, tenha aparecido com aquela conversa enganadora: “Mas Deus... Ele não quer que vocês conheçam o bem e o mal... Na hora em que vocês comerem o fruto do bem e do mal, vocês saberão tudo, vocês serão como Deus!” (Cf. Gn 3,1-4).


    Iludidos, Adão e Eva, nossos primeiros pais, desobedeceram e caíram na cilada do inimigo. Fizeram aliança com ele e, uma vez feita a aliança, perderam-se. Esta é a raiz de toda desgraça que acontece desde a criação do mundo. Quando Jesus observou o grande estrago no plano do Pai, disse:


    Pai, agora mais do que nunca, eu vou. Se não posso chegar logo e reinar, aceito ir para obedecer, para me humilhar, para morrer. Aceito realizar em dois tempos: na primeira vez, vou para me humilhar, ser rejeitado, sofrer, obedecer. Lúcifer deveria obedecer, mas não obedeceu. Os homens deveriam obedecer, mas não obedeceram. Pai, eu vou para obedecer.


    Por essa razão, ao entrar no mundo, Cristo declara: “Não quiseste vítima nem oferenda, mas formaste um corpo para mim. Não foram do teu agrado holocaustos nem sacrifícios pelo pecado. Então eu disse: Eis que eu vim, ó Deus, para fazer a tua vontade, como no livro está escrito a meu respeito” (Sl 39,7ss). Na frase inicial, ele disse: “Não quiseste, nem foram do teu agrado, vítimas e oferendas, holocaustos e sacrifícios pelo pecado” – coisas oferecidas segundo a Lei. E então declarou: “Eis que eu vim para fazer a tua vontade”. Com isso, ele suprime o primeiro sacrifício, para estabelecer o segundo. É em virtude desta vontade que somos santificados pela oferenda do corpo de Jesus Cristo, realizada uma vez por todas (Hb 10,5-10).


    Ele veio, fez-se obediente até a morte na cruz. Por isso, foi exaltado e lhe foi dado um nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho no Céu, na Terra e no Inferno e toda língua proclame, para a glória de Deus Pai, que Jesus Cristo é o Senhor (cf. Fl 2,6-11).


    Espero que tenha compreendido por que o Filho de Deus disse: “Eu aceito, Pai!”. Jesus veio e morreu humilhado. A máxima humilhação que uma pessoa poderia suportar, Ele, que era o Filho de Deus, o Rei dos reis, o Senhor dos senhores, passou a ser considerado malfeitor. Mas o Pai o ressuscitou e Ele está nos Céus, aguardando o segundo momento, a hora da sua vinda gloriosa, quando virá para reinar sobre a Terra.


    E entre o primeiro e o segundo momento, Ele colocou a Igreja. Somos essa Igreja e estamos vivendo entre o primeiro e o segundo tempo: o primeiro tempo já aconteceu – Jesus foi humilhado, mas venceu pela ressurreição; e atualmente estamos no segundo tempo – e Jesus virá e reinará neste mundo com toda a sua glória.


    Por isso, nosso principal papel como intercessores é proclamar: “Jesus Cristo é o Senhor!”. Sempre o foi: Ele veio a primeira vez, humilhou-se e aceitou ser humilhado. Ofereceu-se em sacrifício das almas pecadoras e morreu na cruz. Mas agora Ele virá para ser Senhor. Ele virá para ser Jesus, o Deus que salva; para ser o Cristo, o Messias, o Esperado.


    O Pai já provou que Cristo é o Senhor porque o ressuscitou dentre os mortos e o levou arrebatado para os Céus. Na segunda vez, Ele virá e estabelecerá o seu senhorio. Ele virá para governar esta Terra e estabelecer aqui o seu Reino. E teremos uma Terra nova, com uma nova humanidade.


    Mas Deus o ressuscitou, libertando-o das angústias da morte, porque não era possível que ela o dominasse. Pois Davi diz a seu respeito: “Eu via sempre o Senhor diante de mim, porque está à minha direita, para que eu não vacile” (At 2,24-25).


    Nossa geração e intercessão preparam o campo para a volta de Cristo. Este é o papel da Igreja destes últimos tempos. O que Lúcifer não fez, nós, Igreja, estamos fazendo: preparando a Terra para o reino de Jesus.


    O Pai queria que o Reino dos Céus estivesse também nesta Terra com toda a sua beleza. Tanto é verdade que, quando os apóstolos pediram a Jesus que lhes ensinasse uma oração como os mestres faziam na época e como o próprio João Batista ensinara a seus discípulos (cf. Jo 11,1), Jesus lhes diz: “Vós, portanto, orai assim: Pai nosso que estás nos céus, santificado seja o teu nome; venha o teu reino; seja feita a tua vontade, como no céu, assim também na terra” (Mt 6,9-10).


    O Pai criou esta Terra para estabelecer nele seu Reino. Portanto, o que hoje acontece é uma profanação, o que nos leva a entender melhor o trecho a seguir das Escrituras: “Eu penso que os sofrimentos do tempo presente não têm proporção com a glória que há de ser revelada em nós” (Rm 8,18).


    Somos tentados a pensar na glória futura que nos deve ser manifestada no Céu. Não! É a esta Terra que o Céu virá, o Reino de Deus virá e será restaurado aqui. “De fato, toda a criação espera ansiosamente a revelação dos filhos de Deus; pois a criação foi sujeita ao que é vão e ilusório [...]” (Rm 8,19-20).


    A Terra foi criada e, com ela, tudo o que a povoa: estrelas, mares, rios, plantas, montanhas, animais, insetos, flores. Tudo foi criado para ser o palco do Céu, o palco do Reino de Deus, onde o trono do Filho de Deus seria instalado para que Ele reinasse aqui como o Senhor:


    Pois a criação foi sujeita à vaidade (não voluntariamente, mas por vontade daquele que a sujeitou), todavia, com a esperança de ser também ela libertada do cativeiro da corrupção... (Rm 8,20-21).


    “Vaidade”, aqui, não significa a valorização da própria aparência, mas sim o sentido exato da palavra: vazio, vão, esvaziado.


    Hoje, porém, a Terra está profanada: os lugares mais lindos são os mais profanados, não só por pecados vergonhosos, cometidos justamente nesses lugares, mas porque são usados para práticas de rituais esotéricos e até mesmo para cultos satânicos. São escolhidos os lugares mais bonitos: as mais lindas montanhas e praias, os mais belos panoramas. Assim profanam a Terra, mas, devido à maravilhosa graça de Deus, a criação vive.


    Também a própria criação espera ser libertada da escravidão da corrupção, em vista da liberdade que é a glória dos filhos de Deus (Rm 8,21).


    A criação espera por isso: um dia ela servirá de palco para o Filho de Deus, para o Reino de Deus, para o governo de Jesus nesta Terra. Por isso, tudo o que foi criado grita: “Vem, Senhor Jesus! Vem logo! E que a manifestação dos filhos de Deus aconteça! Não queremos mais ser usados para a corrupção!” As flores, os mares, os rios, as montanhas dizem: “Não queremos mais que nos profanem. Vem, Senhor Jesus!”.


    Essa é a realidade que esquecemos. Também fomos esvaziados. Esta é uma verdade básica que Paulo ensinava aos primeiros cristãos iniciantes; não eram antigos cristãos, mas cristãos recém-convertidos a quem Paulo ensinava realidades que nós perdemos. Mas hoje o Senhor nos devolve aquilo que nos foi roubado. “Pois sabemos que toda a criação geme e sofre como dores de parto até ao presente dia” (Rm 8,22).


    Com efeito, sabemos que toda criação, até o presente, está gemendo como que em dores de parto. A criação quer dar à luz o Filho de Deus, dar à luz a Terra nova. A Terra reza o pai-nosso assim como as flores, os rios, as montanhas: “Venha a nós o vosso Reino, seja feita a vossa vontade”. Queremos fazer a vontade do Pai e queremos que todos os filhos de Deus também a façam. Mas, infelizmente, poucos seguem a sua vontade, e as consequências são a desordem e a corrupção do mundo atual.


    O mundo está desenfreado, nada o segura. E não adianta ter ilusões de que algum governo, partido ou ideologia poderá resolver a situação. O que aconteceu com a ideologia comunista, marxista? O que aconteceu com o muro de Berlim?


    A salvação vem do Senhor: o “Deus que salva” é Jesus. O Messias esperado, o Cristo ungido, é Jesus! Ele é o Senhor, Ele é o Kyrios! Ele é a solução!


    Este é a pedra que vós, os construtores, desprezastes e que se tornou a pedra angular. Em nenhum outro há salvação , pois não existe debaixo do céu outro nome dado à humanidade pelo qual devamos ser salvos (At 4,11-12).


    Talvez você se pergunte: “Mas por que ainda não veio?”. Jesus ainda não veio porque, antes, é preciso limpar a face da Terra, tirar os filhos de Deus da sujeira, do lixo em que estão. Se, porém, os filhos de Deus insistem: “Queremos ficar no lixo! Queremos ficar na sujeira! Deixe-nos aqui!”, Jesus é obrigado, por misericórdia, a retardar a Sua vinda. Como não quer perder ninguém, retarda a Sua vinda, dando mais chance e mais tempo para que todos os “filhos pródigos” retornem à casa do Pai.


    Estamos agora no “tempo da misericórdia”, e o Senhor manifesta cada vez mais a Sua imensa misericórdia. Mas é “um tempo” e todo tempo tem um fim. Quando Ele vier, estará findando o tempo da misericórdia e o Senhor será obrigado a usar a Sua justiça. Tanto quanto misericordioso, Ele é justo.


    A Boa Nova do Reino será proclamado em todo o mundo, como testemunho para todas as nações. E então virá o fim. (Mt 24,14).


    Tudo que for pecado, maldade, sujeira e impureza será destruído. É este o motivo de retardar a sua vinda. Ciente de sua maravilhosa misericórdia, Deus não quer nos destruir, porém é santo e precisa implantar sua santidade aqui nesta Terra. Eis a razão por que Ele quer santificar os seus. E os seus, sendo santos, ajudarão no processo de santificação dos outros. Esta é a maneira de apressar a vinda do Senhor: a nossa santidade de vida.


    Jesus sabe que o pecado será queimado, cauterizado, pela Sua presença. O inimigo será banido. E o inimigo não vai deixar a sua presa assim tão fácil: ele tentará levar com ele os que são dele, os que estão a seu serviço. Por isso, o Senhor espera, aguarda. Como numa partida de futebol, quando se aproxima do fim, é preciso decidir a partida. Jesus está aguardando a ordem do Pai. Ele sabe que chegará o momento em que o Pai lhe dará a ordem: “Meu Filho, pode entrar em campo!”, e Ele resolverá a partida.


    Preparando o Reino de Deus


    O Reino de Deus é o bem, o amor, a paz, a alegria, a justiça, a bondade. É o que a Palavra diz no livro do Apocalipse:


    Vi então um novo céu e uma nova terra. Pois o primeiro céu e a primeira terra passaram, e o mar já não existe. Vi também a cidade santa, a nova Jerusalém, descendo do céu, de junto de Deus, vestida como noiva enfeitada para o seu esposo. Então, ouvi uma voz forte que saía do trono e dizia: “Esta é a morada de Deus-com-os-homens. Ele vai morar junto deles. Eles serão o seu povo, e o próprio Deus-com-eles será seu Deus. Ele enxugará toda lágrima dos seus olhos. A morte não existirá mais, e não haverá mais luto, nem grito,nem dor, porque as coisas anteriores passaram” (Ap 21,1-4).


    Jesus enxugará toda a lágrima dos nossos olhos, bem como toda tristeza, pesar, queixume, ressentimento, mágoa, briga, pecado... e retirará deste mundo o adultério, a infidelidade, os assassinatos e mortes, a doença, a maldade, o vício. Teremos uma Terra nova, uma humanidade nova, tanto quanto há um Céu que é sempre novo.


    Teremos o Reino de Deus aqui implantado numa nova terra, o que está bem claro no Apocalipse:


    Depois disso, ouvi como que o forte vozeiro de uma grande multidão que aclamava, no céu: “Aleluia! A salvação, a glória e o poder pertencem ao nosso Deus, porque seus julgamentos são verdadeiros e justos. Sim, Deus julgou a grande prostituta que corrompeu a terra com sua prostituição, e vingou nela o sangue dos seus servos”. E continuaram: “Aleluia! A fumaça dela ficará subindo por toda a eternidade!” E os vinte e quatro Anciãos e os quatro Seres vivos se prostraram diante de Deus, que está sentado no trono, e disseram: “Amém. Aleluia!” Então, uma voz saiu do trono, convidando: “Louvai o nosso Deus, todos os seus servos e todos os que o temeis, pequenos e grandes” (Ap 19,1-5).


    Enquanto isso não acontece, é tempo de cantar e louvar. É o que fazemos nos grupos de oração, nos dias de louvor, nas grandes assembleias, nos cenáculos. É um ensaio! Precisamos louvar muito mais nesta Terra. O Céu precisa se encher de louvor, se encher dessa fumaça semelhante à do incenso. A preparação, o aquecimento para que isso aconteça, é o louvor aqui na Terra, é aguardar, proclamando: “Jesus Cristo é o Senhor!”. Mesmo que possamos parecer tolos aos olhos dos outros, mesmo que nos vejam como alienados, estamos agindo de acordo com a sabedoria de Deus que, para esses, é tolice (cf. 1Cor 1,18-25.27-30).
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